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Trajetória avaliativa na Educação Física escolar:  

arranjos e ajustes realizados no percurso formativo  

em uma instituição escolar no Tocantins 

 

 

RESUMO 

O presente artigo discute as ações avaliativas 

realizadas por um professor de educação 

física durante um ano letivo. Utiliza-se o 

método estudo de caso etnográfico. Participa 

da pesquisa um docente de uma instituição 

localizada na região sudeste do estado do 

Tocantins. Os instrumentos metodológicos 

são o diário de campo, registros realizados 

em reuniões de planejamento individuais e na 

área da linguagem e observações das aulas. 

Os dados revelam: 1) o movimento 

autoformativo, em detrimento das formações 

ofertadas pela secretaria de educação, como 

principal forma de apropriação de práticas 

avaliativas e 2) que a cultura do exame 

externo tem impactado nos afazeres 

avaliativos do docente de educação física a 

ponto de não observar o conteúdo a partir de 

sua especificidade. Conclui-se destacando a 

necessidade de problematizar a cultura do 

exame institucional como modos operandi 

para a captação de recursos e para determinar 

o sucesso escolar, especialmente no 

componente curricular educação física. 
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Evaluative trajectory in school Physical Education: arrangements and adjustments made in 

the formative path at a school institution in Tocantins 

 

ABSTRACT 

This article discusses the evaluation actions carried out by a physical education teacher during a 

school year. It uses the ethnographic case study method, with a teacher from an institution located 

in the southeastern region of Tocantins participating in the research. The methodological 

instruments include a field diary, records made during individual planning meetings, language area 

observations, and class observations. The data reveal a self-formative movement over the training 

offered by the education department as the main way of appropriating evaluative practices. It also 

shows that the culture of external exams has impacted the evaluative tasks of the physical education 

teacher to the extent that the content is not observed from its specificity. The conclusion highlights 

the need to problematize the culture of institutional exams as a modus operandi for resource capture 

and determining academic success, especially in the physical education curriculum component.  

  

KEYWORDS: Educational assessment; Physical education; Pedagogical practices  

 

 

 

Trayectoria evaluativa en la Educación Física escolar: arreglos y ajustes realizados en el 

recorrido formativo en una institución escolar en Tocantins 

 

RESUMEN  

Este artículo discute las acciones de evaluación realizadas por un profesor de educación física 

durante un año escolar. Se utiliza el método de estudio de caso etnográfico, participando en la 

investigación un docente de una institución ubicada en la región sudeste de Tocantins. Los 

instrumentos metodológicos son el diario de campo, registros realizados en reuniones de 

planificación individuales y observaciones de clases. Los datos revelan un movimiento 

autoformativo en detrimento de las formaciones ofrecidas por la secretaría de educación como la 

principal forma de apropiación de prácticas evaluativas, además de que la cultura del examen 

externo ha impactado en las tareas evaluativas del docente de educación física hasta el punto de no 

observar el contenido desde su especificidad. Se concluye destacando la necesidad de problematizar 

la cultura del examen institucional como modos operandi para la captación de recursos y determinar 

el éxito escolar, especialmente en el componente curricular de educación física.  

 

PALABRAS-CLAVE: Evaluación educativa; Educación física; Prácticas pedagógicas 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo discute as ações avaliativas realizadas por um professor de educação física 

durante um ano letivo. Nesse caminho investigamos a lógica avaliativa que atravessa as práticas 

construídas em uma instituição educacional de ensino fundamental dos anos finais. 

Pontuamos que, neste estudo, ao acompanhar um professor de educação física em seu fazer 

avaliativo diário, passamos a observar como, no tempo, a formação inicial e as experiências 

docentes se coadunam (ou não) em práticas avaliativas no cotidiano escolar, se as práticas se 

relacionam com uma tradição punitivista da educação física por meio do paradigma da medida 

(SANTOS, 2005; VIANNA, 2014) ou se estamos diante de um contexto de reprodução 

epistemológica dos afazeres docentes a partir do impacto das avaliações de larga-escala (SOARES; 

SOARES; SANTOS, 2024) 

É importante destacar que, a partir dos anos 1990, com o movimento denominado como 

renovador da educação física escolar, imprimiu-se uma atividade de re-confecção das práticas 

pedagógicas e avaliativas no referido campo, questionando as suas maneiras de fazer (Certeau, 

1994) com os conteúdos de ensino historicamente compartilhado nos espaços e nos tempos 

escolares.  

Nesse sentido, estudos de mapeamento da área da educação física escolar têm apontado que, 

entre a década de 1990 até o ano de 2008, a produção científica nacional sobre o tema ganhou 

características de denúncia, preocupada em apontar o que os docentes deveriam fazer, sem se 

preocupar em sinalizar saídas metodológicas para a sua realização (FROSSARD, 2015). 

Outrossim, nos anos seguintes, de acordo com Frossard (2015) e Souza et al. (2023), houve 

um movimento do campo científico em preocupar-se em produzir pesquisas que compartilhassem 

com os docentes da educação básica diferentes possibilidades de práticas avaliativas, como é o caso 

dos estudos de Barcelos e Santos (2021). 

Assim, ao decidirmos discute as ações avaliativas realizadas por um professor de educação 

física durante um ano letivo, almejamos acompanhar a maneira como o fazer diário de um docente 

se transformam em ajustes e arranjos que são tecidos cotidianamente. 

Ao mergulhar com todos os sentidos no cotidiano escolar, como nos ensina Nilda Alves 

(2002), na invisibilidade aparentemente negligenciada da escola e da educação física, que por vezes 

tem seus processos avaliativas silenciados a partir da percepção de que a escola é o lugar da palavra 

e do saber ler e escrever (SANTOS, 2005; BARCELOS; VIEIRA; SANTOS, 2022), percebemos 

que hierarquização dos componentes do currículo coloca em xeque o projeto de escola e de 

https://doi.org/10.5007/2175-8042.2025.e103710
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formação social que considera a dimensão humana como eixo central da formação na educação 

básica (BRASIL, 2017). 

Para a melhor compreensão do leitor, organizamos este artigo da seguinte forma: a seguir, 

há as decisões metodológicas que orientaram as ações no cotidiano escolar. Posteriormente, 

apresentamos os dados produzidos no cotidiano escolar, juntamente das fontes secundárias que 

possibilitaram a interpretação e as reflexões sobre o processo avaliativo no ano letivo de 2023. Por 

fim, apresentamos as considerações finais que sintetizam os achados do texto e que sinalizam as 

perspectivas de pesquisas futuras. 

 

METODOLOGIA 

 

Assumimos como método o estudo de caso etnográfico, que nos possibilita, de acordo com 

Sarmento (2003), explorar os fenômenos escolares de maneira contextualizada, considerando as 

diferentes fontes que nos permitem refletir e interpretar aquilo que se passa no cotidiano escolar.  

Nesse sentido, o local da pesquisa1 foi o Colégio Portal do Jalapão (nome fictício), Unidade 

Educacional Pública da Rede Estadual de Ensino do Tocantins que oferta o Ensino Fundamental 

anos finais no município de Ponte Alta do Tocantins/TO.  

A escolha da instituição se deve: 1) à aproximação do pesquisador com o colégio (atua nesta 

unidade educacional); 2) ao interesse da direção em receber o pesquisador para a produção da 

pesquisa após a apresentação do projeto; 3) ao interesse do docente com formação em educação 

física em participar da pesquisa. 

Ao relação ao docente colaborador da pesquisa, cabe destacar que a instituição possuía a 

lotação de dois professores com formação em educação física, sendo que somente um atuava no 

ensino fundamental anos finais e possui toda a sua carga horária de trabalho na instituição, o outro 

docente atuava no ensino médio e em função da baixa carga de horários disponíveis nesse segmento 

da educação básica, o referido docente, exercia outra atividades profissionais o que impediu sua 

participação na pesquisa em função de tempo disponível e interesse em participar deste estudo. 

Assim, a seguir apresentaremos o docente colaborador do estudo. 

O professor colaborador da pesquisa possui formação em Educação Física pela Universidade 

do Norte do Paraná (Unopar), modalidade EaD (Educação à Distância), concluída no ano de 2019. 

Portanto, trata-se de um docente que, durante o seu percurso formativo, vivenciou um movimento 

 
1 Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), com parecer consubstanciado nº 6.440.114, 

sendo identificada na Plataforma Brasil pelo CAAE: 75082423.0.0000.5519. 
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do campo científico relacionado à proposição de práticas pedagógicas e avaliativas para a educação 

física escolar.  

Acompanhamos o referido docente durante o ano letivo de 2023, iniciando as observações 

no dia 1º de março e indo até o dia 15 de dezembro. Durante o processo de pesquisa, tecemos 

nossas fontes a partir do acompanhamento do docente para além dos processos de ensino e de 

aprendizagem realizados nas aulas, portanto também estivemos com ele nos planejamentos 

pedagógicos individuais e de área, nas reuniões pedagógicas e nos conselhos de classe realizados 

pela unidade escolar. 

Em relação à temporalidade de nosso acompanhamento em campo, referente às aulas de 

educação física, estivemos na instituição pesquisada todas as quartas-feiras, das 8h 40min às 9h 

30min, e nas sextas-feiras, das 10h 35min às 11h 25min, na turma de 9º ano do ensino fundamental. 

Já os planejamentos eram realizados às segundas-feiras, das 9hrs às 11hrs.  

Em relação aos instrumentos metodológicos, utilizamos como fontes primárias as narrativas 

produzidas nos encontros formativos, sejam individuais ou de área, gravadas por meio do 

Aplicativo de Smartphone Samsung Gravador; e os registros em diário de campo. 

Sobre o diário de campo adotamos duas racionalidades para o registro no mesmo, a primeira 

a partir de anotações livres compostas de observações pontuais que ações cotidianas que não 

estavam relacionadas com o objeto da pesquisa (como as práticas educativas, organização do 

conteúdo, relação com os discentes e docentes, narrativas e rotina em geral) e a segunda estava 

pautada nas observações relacionadas com a avaliação (práticas avaliativas produzidas, as 

intencionalidades, os diálogos captados entre o docente e os discentes entre outros). 

Fazendo uso desses instrumentos metodológicos, o nosso objetivo centrou-se em reunir o 

máximo de informações possíveis, visando ampliar o entendimento do contexto pesquisado. 

Já as fontes secundárias foram os documentos gerados a partir das ações pedagógicas e 

avaliativas realizadas pelo docente nos processos de ensino-aprendizagens – são, portanto, os 

registros avaliativos.  

Esse movimento nos permitiu triangular as fontes, como determina Sarmento (2003) ao 

destacar a forma de análise dos dados do estudo de caso etnográfico, considerando narrativas orais, 

observações no cotidiano escolar e documentos produzidos, oportunizando a reflexão holística 

daquilo que foi produzido no ano letivo de 2023. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O compartilhamento de experiências avaliativas 

Concordamos com Mallmann, González e Borges (2021) ao destacarem a atuação docente 

orientado por premissas inovadoras não ocorre de forma espontânea, ela e fruto das relações 

estabelecidas com os pares no cotidiano escolar, diretamente relacionadas com as culturas escolares 

presentes, demandando do docente diferentes ações para dar sentido a sua prática a partir das 

intencionalidades assumidas para o percurso formativo de discentes na educação básica. 

Nesse sentido, durante o percurso investigativo, implicados nas dimensões cotidianas, 

produzimos diferentes narrativas com o professor com formação em educação física que nos 

permitiram compreender quais as fontes que impactam na sua produção autoral das práticas 

avaliativas. 

Eu recorro em primeiro lugar aos colegas de trabalho. Eu sempre troco 

experiências com colegas. No início, sempre eu perguntava ao professor Diniz 

[nome fictício] como que ele avaliava os alunos e pedia auxílio a ele. Atualmente, 

compartilho experiências com o professor de Educação Física Abib [nome fictício] 

também (DIÁRIO DE CAMPO, 2023). 

 

O segundo local onde eu mais pesquiso é nas mídias sociais, blogs, grupos de 

whatsapp, facebook e instagram (DIÁRIO DE CAMPO, 2023). 

 

A Seduc já promoveu alguns encontros formativos on-line e a maioria trata de 

questões socioemocionais, mas teve um encontro desses que eu me lembro que o 

assunto debatido foi a avaliação educacional, mas não foi algo que me marcou, que 

impactou, porque era mais sobre provas e etc. (DIÁRIO DE CAMPO, 2023). 

 

As narrativas registradas em diário de campo destacam que o docente tem diferentes modos 

de apropriação de saberes referentes à avaliação educacional, sempre com a intencionalidade 

estratégica (CERTEAU, 1994) de se apropriar de produções que possam ser incorporadas ao seu 

capital de práticas pedagógicas.  

Nesse sentido, considerando a característica estratégica empregada pelo docente, 

concordamos com Franco (2016) ao destacar que as práticas pedagógicas se desenvolvem no 

movimento de negociação entre professor e alunos, uma vez que as práticas pedagógicas são ações 

que “[...] se realizam para organizar/potencializar/interpretar as intencionalidades de um projeto 

educativo [...]” (FRANCO, 2016, p.537). 

Certeau (1994), ao dialogar sobre o conceito de práticas, evidencia que, na medida em que 

vamos praticando o cotidiano, apropriamo-nos de diferentes ações experenciadas a partir do contato 

com o outro. Esse movimento permite ao praticante do cotidiano qualificar a sua forma de ser/estar 

https://doi.org/10.5007/2175-8042.2025.e103710
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em diferentes espaços, imprimindo diferentes ações a partir dos seus desejos e necessidades na 

relação com as suas apropriações anteriores.  

Nesse movimento, as incorporações das práticas de outros docentes e dos exemplos 

observados em contextos de mídias sociais funcionam como ampliação do capital de práticas 

avaliativas. Outrossim, evidenciam a necessidade de realizar uma autoformação continuada, 

movimento que já foi observado em diferentes estudos na área da educação física (LANO, 2019; 

BARCELOS; VIEIRA; SANTOS, 2022) e na área da educação (SOUZA; MIRANDA; SILVA, 

2020; BOLZAN; CUNHA; POWACZUJ, 2022), especialmente marcados pelo avanço da 

tecnologia.  

Sobre esse ponto, as experiências compartilhadas entre docentes de uma mesma escola 

encontram ecos nas experiências mídia-educação (FANTIN; RIVOLTELLA, 2012), o que alerta 

para o movimento de transformação do trabalho docente. Bolzan, Cunha e Powaczuj (2022) 

percebem o fazer docente como pontos de encontros e de desencontros da atual dinâmica 

organizacional dos cotidianos escolares, cada vez mais marcados pelo uso das tecnologias.  

Novoa (2022) também contribui para esse debate ao apresentar a ideia de conhecimento 

coletivo, que afeta todos os trabalhadores da educação que compartilham as suas experiências e 

autoconstroem dinâmicas que se configuram como mútuas. Eventualmente, essa compreensão 

impacta no reconhecimento do docente sobre aquilo que foi compartilhado nos encontros de 

formação continuada próprios de sua rede de ensino, como dito: 

A Seduc já promoveu alguns encontros formativos on-line [...] teve um encontro 

desses [...] [sobre] a avaliação educacional, mas não foi algo que me marcou, que 

impactou, porque era mais sobre provas e etc. (DIÁRIO DE CAMPO, 2023). 

 

Por meio do registro narrativo, refletimos sobre como o movimento de transformação 

docente perpassa também pelo não reconhecimento da especificidade do fazer avaliativo da 

educação física escolar, sobretudo após a publicação da Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2017), que ampliou o capital de práticas corporais institucionalizadas na escola, exigindo 

dos docentes maior capacidade de pensar e de projetar práticas avaliativas a partir dos diferentes 

objetivos de aprendizagem. 

Enquanto intencionalidade investigativa, exploramos, nos encontros de planejamento, como 

se dá o movimento de apropriação (CERTEAU, 1994) das práticas avaliativas no diálogo com os 

demais docentes do curso: 

 

Professor: Principalmente no Instagram e/ou grupos de WhatsApp de profissionais 

de Educação física que eu pego algumas informações sobre avaliação. É muito 

trabalho bom. 

https://doi.org/10.5007/2175-8042.2025.e103710
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Pesquisador: Como isso acontece? 

 

Professor: Os colegas postam nos grupos os trabalhos avaliativos de sucesso que 

desenvolvem. Eu vou, pego o que eu acho que dá certo [...] tem também sites da 

Educação Física que eu sempre pesquiso. Eu também pesquiso atividades e vídeos 

na internet. Vou adaptando à realidade dos meus alunos, porque às vezes as 

atividades são de outras séries. Onde eu mais busco informações, é por esses 

meios.  

 

As ações táticas (CERTEAU, 1994) empregadas pelo docente vão revelando um movimento 

de bricolagem de práticas avaliativas que por vezes consideram somente a prática avaliativa em si, 

não dialogando com a especificidade da turma atendida – no caso, o 9º ano do ensino fundamental. 

Ademais, revelam um espaço cybercultural, em que a troca de experiências de experiências e 

conhecimentos sobre avaliação encontra-se alocadas em redes de mídia-educação (FANTIN; 

RIVOLTELLA, 2012; MEZZAROBA; ZYKVEBERG; OLIVEIRA, 2024).  

Estudos como os de Souza et al. (2023) destacam a necessidade de o professor com 

formação em educação física considerar as características da turma e do conteúdo na relação com a 

prática avaliativa que será mobilizada, com o intuito de fortalecer tanto as ações avaliativas da 

aprendizagem como para a aprendizagem (BAIRD et al., 2014). 

Baird et al. (2014) conceituam a diferenciação entre os termos, sendo a avaliação da 

aprendizagem aquela realizada verticalmente, gerando juízo de valor (nota) sobre as aprendizagens. 

Já os processos avaliativos para a aprendizagem não estão preocupados com a produção de juízo de 

valor (nota), mas sim com a qualificação das aprendizagens, melhorando o aproveitando do aluno 

em relação ao conteúdo e focando na sua reorganização para retomar a trajetória das aprendizagens.  

Retomando as narrativas, o uso dos espaços (CERTEAU, 1994) de trocas de experiências 

como fonte de pesquisa e de câmbio de materiais e de práticas avaliativas é um lugar de formação 

continuada que permite ao docente inventariar ou propor adaptações nas práticas avaliativas 

compartilhadas, contribuindo para a ampliação da visão docente em relação às práticas avaliativas. 

Contudo, ponderamos que a lógica empregada no uso de propostas avaliativas que 

anteriormente apresentaram êxito na percepção de outros docentes, caso consumida de maneira 

irrefletida, pode ocasionar a seleção de um instrumento avaliativo que não dialogue com a 

especificidade de uma turma ou do objeto do conhecimento que está sendo compartilhado, o que, 

por sua vez, pode ocasionar o insucesso escolar (CHARLOT, 2000; SANTOS, 2005; VIEIRA, 

2018). 

Durante o ano letivo de 2023, o professor com formação em educação física também 

mobilizou diferentes atividades que foram direcionadas para a fixação do conteúdo, com 

https://doi.org/10.5007/2175-8042.2025.e103710
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periodicidade semanal para realização em casa. Percebemos em nossas notas de campo o 

movimento realizado pelo docente em atribuir “visto” para as atividades concluídas. Sobre isso, as 

notas registradas em planejamento revelam as suas intencionalidades: 

Dei visto nas atividades para valorizar os alunos que fizeram em tempo hábil e para 

dar um choque naqueles que não fizeram. Quando eles sabem que vale nota, eles 

correm atrás. Se não vale nota, boa parte não faz. Se eu cobrar a aprendizagem do 

conteúdo, terei problemas, por isso não olho muito para isso (NARRATIVA, 

2023). 

 

Quando eu vejo que eles vão dificultar a entrega das tarefas, eu reservo uma aula 

para vistá-las. Ao verem os colegas ganhando o “visto”, eles correm atrás e fazem 

suas atividades. É uma forma de pressão que dá certo (NARRATIVA, 2023). 

 

Concordamos com pesquisadores como Santos (2005) e Esteban (2002; 2013) que a 

concepção avaliativa em circulação nos contextos escolares impacta nas diferentes maneiras do 

fazer avaliativo, o que resulta nos docentes incorporarem práticas e conduções da cultura escolar 

(FORQUIN, 1993, DEL BIANCO; CARNEIRO, 2022) que não dialogam com as necessidades dos 

alunos.  

Del Bianco e Carneiro (2022) destacam que a avaliação faz parte dos processos escolares, 

ressaltando o seu caráter complexo em relação aos diferentes espaços de aplicação e de 

intencionalidades pedagógicas imersos no cotidiano escolar. Por vezes, as concepções de 

professores sobre a racionalidade avaliativa colocam-se em convergência, permitindo o 

compartilhamento das práticas. Contudo, por vezes, esses movimentos podem ser conflitantes, 

gerando diferentes percepções sobre o trabalho docente.  

Nesse sentido, a narrativa revela a apropriação de práticas que ocorrem na escola ou que são 

compartilhadas em diferentes espaços, impactando na maneira como o docente percebe o seu 

trabalho. No caso em específico, o professor com formação em educação física se autoquestiona se 

avaliar o conteúdo do trabalho escrito era necessário quando se trata de atribuir juízo de valor para 

as produções dos discentes, realizando um movimente que o permite apresentar um feedback e 

reorientar o percurso formativo em relação a um conteúdo de ensino. 

 

O uso de exames institucionais 

Avançando em nossas análises, é importante pontuar que a escola atua na confecção de 

avaliações institucionais compostas de 25 questões, entre objetivas e discursivas, com o total de 

quatro questões referentes à Educação Física na área de linguagens e suas tecnologias. O registro 

imagético a seguir destaca uma das avaliações institucionais realizadas no primeiro bimestre. 
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Imagem 1 – Simulado de Linguagens: Primeira e última página: Questões da Educação Física 

  

Fonte: Os autores 

 

Brandalisse (2010) destaca que as avaliações do tipo institucional podem se referir ao 

currículo, ao perfil da equipe docente e aos objetos de ensino e/ou projetos interdisciplinares. 

Portanto, trata-se de uma ferramenta que apresenta diferentes intencionalidades que podem ser 

mobilizadas pela equipe docente a partir do reconhecimento de suas necessidades.  

No fazer diário da pesquisa, percebemos, na medida em que íamos avançando no ano letivo, 

a preocupação da escola sobre o seu desempenho nas avaliações externas. Sobre isso, Bradalisse 

(2010, p.318) destaca que: 

Nos debates contemporâneos sobre a educação há uma exigência cada vez maior 

com o desempenho da escola, porque ela é considerada uma instituição social 

imprescindível à sociedade atual, à formação humana, ainda que essa exigência se 

exprima de modos variados e contraditórios 

 

Portanto, essa preocupação não é nova no campo da educação e das instituições escolares. 

Embora acreditemos em todas as iniciativas que visam a qualificação do processo de ensino-

aprendizagem, por vezes os exames dessa natureza são realizados sem apoio técnico ou de maneira 

desestruturada dentro da escola, o que incide sobre a qualidade do material que pode, mais ou 

menos, se relacionar com os exames externos realizados pela agência nacional capacitada para esse 

fim. 

Nas fontes, percebe-se que o conteúdo mobilizado envolveu gestos técnicos referentes ao 

esporte individual de marca (atletismo) (BRASIL, 2017), que foi trabalhado no primeiro bimestre 

letivo. Nesse sentido, a avaliação do docente, sobre a estratégia (CERTEAU, 1994) adotada pela 
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escola, é de que ela, de certo modo, impacta na percepção dos alunos sobre as suas aprendizagens, 

conforme a narrativa a seguir: 

[...] alguns alunos estão conscientes que acertaram todas as questões da Educação 

Física e teve alguns deles que fez apenas 3,0 a 3,2 pontos no total. O entendimento 

é que os conteúdos da educação física não foram devidamente valorizados, se 

sentindo injustiçados (NARRATIVA, 2023). 

 

Na análise das fontes produzidas, encontramos dados que, por vezes, podem passar 

despercebidos (CERTEAU, 1994). Em reunião de planejamento dos docentes da área de 

linguagens, a decisão dos profissionais foi dividir a nota máxima (4,0 pontos) pelas 25 questões do 

simulado, encontrando o valor para cada questão de 0,16 pontos, o que gerou a percepção nos 

alunos de que eles não tinham atingido a média de pontos necessária objetivada para o exame e 

consequente a noção de desvalorização de uma área do conhecimento em detrimento de outras. 

Sendo assim, concordamos com Brandalisse (2010) acerca da necessidade de refletir sobre 

os usos da avaliação institucional como ação que enriquece o processo formativo de estudantes e de 

docentes, sobre a compreensão do currículo e sobre a apropriação dos objetos do conhecimento. 

Destacamos ainda a necessidade de se pensar a especificidade de cada escola e não somente se 

preocupar com o desempenho escolar no intuito de simular algo que, de fato, falta o apoio técnico 

para a sua realização e implementação – o que por vezes, como observado nas narrativas do 

professor com formação em educação física, pode promover um sentimento de hierarquização dos 

saberes e a desvalorização das aprendizagens. Após a aplicação do exame institucional, registramos 

a seguinte narrativa em diário de campo:  

[...] nossas ações [avaliativas] se restringiram a trabalhar exercícios e questionários 

e, no final do bimestre, fazemos simulado valendo 4,0 pontos. Os exercícios, 

questionário e a prova valeram 8,0 pontos, ou seja, 80% da nota do aluno no 

bimestre. O simulado teve “caráter exames”, de testes de conhecimento. Foi feita 

no final do bimestre, não tivemos o devido tempo de corrigir e fazer o devido 

feedback ao aluno antes do simulado e são poucas aulas até ele (NARRATIVA, 

2023). 

 

A narrativa destaca a preocupação do docente com a ausência de processos avaliativos para 

aprendizagem (BAIRD et al., 2014), para que os alunos tenham um melhor desempenho no 

simulado. Soares, Soares e Santos (2021), ao mapearem o campo científico da avaliação 

educacional, identificaram a influência do sistema nacional de avaliação da educação básica na 

configuração dos currículos estaduais, o que tensiona a longo prazo a necessidade de ajustes nesses 

documentos para atender à matriz de referência dos exames de larga escala produzidos pelo Inep.  

Ao mesmo tempo, houve apropriação (CERTEAU, 1994) das lógicas avaliativas para as 

redes de ensino, promovendo uma compreensão de que a aplicação dos exames poderia, de certo 
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modo, impactar no desempenho dos alunos, melhorando a médio prazo o desempenho da instituição 

nos índices de qualidade nacional.  

Esse movimento, a partir dos dados da nossa pesquisa, promoveu uma descaraterização das 

ações avaliativas, colocando maior peso nos indicadores objetivos da aprendizagem (questionários, 

simulado e exercícios) e desconsiderando a necessidade de apropriação do conteúdo e a sua 

aplicação em diferentes cenários, por meio de práticas pedagógicas que exijam habilidades 

interdisciplinares ou específicas dos discentes.  

Logo, concordamos com Souza et al. (2023) e com Barcelos, Vieira e Santos (2022) que é 

preciso compreender o que o aluno faz com o que aprende. Para determinados componentes 

curriculares, essa reflexão é melhor equacionada a partir da aplicabilidade do conteúdo, mas, em 

componentes curriculares que atuam fora da tradição escolar do saber ler, contar e escrever 

(CHARLOT, 2000), essa questão se torna essencial para compreender aquilo que se ensina no 

contexto educacional. 

 

Avaliação das aprendizagens corporais 

 Uma das nossas preocupações após a percepção de como o quadro avaliativo era montado 

na escola e das diferentes intencionalidades postas a partir de um projeto institucional foi 

compreender quais as táticas e estratégias empregadas pelo docente para avaliar as práticas 

corporais dos discentes. 

Assim com Matsumoto e Ayoub (2018), entendemos que existem práticas avaliativas que 

são incorporadas pelos professores a partir do diálogo com a equipe gestora da instituição escolar, 

compreendendo-a como um arcabouço de práticas inscritas no “escrito”, mas que, por vezes, são 

tencionadas pelas intencionalidades dos professores, no intuito de modificar seu local de trabalho 

para um espaço (CERTEAU, 1994) que lhe permite investir em outras ações didáticas e avaliativas, 

ditas vividas  

Nesse contexto, passamos a investigar com mais afinco as fontes produzidas nos 

planejamentos e nas aulas. Dessa forma, percebemos que havia diferentes registros no diário de 

classe aos quais não tínhamos acesso. Registramos, em diário de campo, o diálogo com o docente 

sobre esses registos no final do terceiro bimestre: 

Pesquisador: [...] o que você anota no diário de classe? 

 

Professor: Eu anoto o que o aluno fez ou não. O sinal de (+) significa que o aluno 

fez as atividades práticas, se não, tem o sinal de (+), ele não fez. Eu conheço todos 

os alunos, quem participa e quem não participa. Quando eu vou registrar, eu sei 

quem é quem. Depois transformo isso em nota para posteriormente transferir para o 

sistema da escola. 
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O diálogo evidencia que o docente emite juízo de valor sobre o desempenho (apropriação 

corporal dos conteúdos) pela atribuição do sinal de (+). O código é usado de maneira tática pelo 

docente para a construção do conceito das aprendizagens corporais, que está relacionado com o 

fazer/praticar/vivenciar a aula.  

O debate sobre a participação dos alunos nas aulas de educação física não é novo e 

evidencia que esse movimento tem despontencializado as possibilidades de aprendizagem no 

componente curricular (OLIVEIRA; DAOLIO, 2014), inclusive considerando os impactos para uma 

educação física inclusiva (BARCELOS et al., 2020; ARAUJO et al., 2024) 

Nos últimos 20 anos, foram produzidos diversos estudos com possibilidades de práticas 

avaliativas que consideram a especificidade das aprendizagens da/na educação física (FROSSARD, 

2015; SANTOS; MAXIMIANO, 2013; BARCELOS; SANTOS, 2021), com o intuito de 

problematizar a necessidade de assumir critérios que valorizem os alunos, os objetivos de 

aprendizagem e o contexto escolar, com a intencionalidade de potencializar a relação estabelecida 

entre o fazer avaliativo (da e para aprendizagem) e a singularidade do componente curricular 

educação física, que lida com um saber que se encontra escrito corporalmente (SANTOS, 2005; 

NAZÁRIO; SANTOS; FERREIRA NETO, 2024) . 

Outra fonte de pesquisa que nos ajudou a compreender de que maneira as atividades práticas 

eram avaliadas foi o caderno do professor, que assumiu a intencionalidade de bloco de anotações, 

no qual havia registros gerais e aleatórios das aulas, sem uma sequência cronológica. Registramos 

em um encontro de planejamento qual a conceituação de caderno do professor para o docente: 

Nele eu coloco algumas reflexões sobre as práticas, quem fez, quem não fez, vou 

anotando tudo que me chama atenção. Às vezes, dá para anotar e, outras vezes, é 

complicado, mas eu tento manter uma regularidade, depois eu uso ele para me 

ajudar a lembrar do que fiz e das aulas para ajudar na hora da nota (NARRATIVA, 

2023).  

 

Portanto, o caderno do professor é assumido como ação estratégica (CERTEAU, 1994) de 

inventário de atividades, colecionando as informações que chamaram a atenção do docente durante 

os bimestres letivos, permitindo rememorar as suas ações pedagógicas e compor fontes para a 

tomada de decisão em relação à atribuição de juízo de valor para os alunos.  

Novoa (2022, p.9) destaca que “O trabalho pedagógico é definido pela imprevisibilidade, 

pela capacidade de os professores darem respostas e tomarem decisões a cada nova situação”. Nesse 

contexto, o caderno do professor apresenta-se também como ação tática, uma vez que o docente 

recorre a esse material para registros e consultas diversas, ampliando a sua capacidade de resolução 

de problemas referentes àquele ano letivo e aos desafios do cotidiano. 
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Contudo, sinalizamos a necessidade de não perder de vista a racionalidade dos registros 

docentes, no intuito de compreendê-lo como importante ferramenta educacional para melhorar a 

tomada de decisão consciente (SANTOS, 2005) que os processos avaliativos requerem, permitindo, 

assim, que se crie aquilo que Novoá (2022, p.9) destaca como conhecimento “[...] tácito, implícito, 

que faz parte do patrimônio da profissão docente e que se transmite naturalmente [...]”, sendo 

compartilhado por todos os demais docentes da instituição, em nosso caso em especial, os 

professores com formação em educação física.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nosso objetivo foi discutir as ações avaliativas mobilizadas ao longo do ano letivo de 2023 

por um professor com formação em educação física, compreendendo a lógica avaliativa que 

atravessa as ações construídas em uma instituição educacional de ensino fundamental dos anos 

finais. 

Nesse percurso, nossos achados revelaram que as conversas com outros docentes da 

instituição, as mídias sociais e a busca em sites formaram a racionalidade empregada pelo docente 

para reunir práticas avaliativas que poderiam ser incorporadas ao seu cotidiano escolar.  

Essa ação revelou que os encontros de formação continuada oportunizados pela secretaria de 

educação, embora tivessem como tema avaliação educacional, não contemplaram a área da 

educação física, pouco impactando na percepção do docente de que aquele local seria uma fonte de 

formação que pudesse ampliar o seu entendimento sobre avaliação na educação física escolar. 

Nossas fontes também revelaram a maneira estratégica como os exercícios, os questionários 

e os simulados são utilizados, correspondendo à totalidade das ações avaliativas da escola. Isso está 

associado com a intencionalidade da gestão escolar em melhorar o desempenho escolar nos exames 

externos por meio de avaliações internas. Contudo, o próprio docente participante da pesquisa 

destacou como esse movimento tem despotencializado o processo formativo, na medida em que não 

há tempo hábil, nas rotinas escolares, para realizar a reorientação dos discentes que apresentam 

dificuldade no conteúdo.  

Para além disso, considerando o baixo número de aulas de educação física, a possibilidade 

de mobilização dos conhecimentos e das aprendizagens fica restrita aos gestos técnicos presentes 

nos exercícios e nos simulados, colocando o saber-sobre-o-fazer acima daquilo que se faz com o 

que se aprende em educação física escolar. Entendemos, por outro lado, que esses elementos são 

faces da mesma moeda que precisam coexistir no contexto educacional. 
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Por fim, evidenciamos como a avaliação das apropriações corporais estão vinculadas à ideia 

de participação, não sendo possível perceber como o docente entende o papel social da educação 

física escolar, na medida em que ele assumiu a lógica escolarizante do saber ler, contar e escrever 

em detrimento da sua especificidade e da sua singularidade no processo avaliativo.  

Ademais, entendemos que os limites desta pesquisa estão associados à sua localidade. Nesse 

sentido, compreendemos que estudos nas áreas sociocultural e pedagógica revelam uma parte dos 

problemas, dos arranjos, dos ajustes e das possibilidades apresentada no cotidiano escolar e que é 

enfrentada por cada instituição de maneira distinta. Portanto, não pretendemos generalizar os nossos 

dados, mas sim apresentar como uma instituição localizada no interior do Tocantins, com a sua 

singularidade, impacta nas práticas avaliativas de seu corpo docente. 

Portanto, sinalizamos como perspectivas de futuras pesquisas a realização de investigações 

do tipo pesquisa-ação, com o intuito de acompanhar os afazeres avaliativos em um ano letivo, 

proporcionando uma possibilidade formativa direcionada para um trabalho pautado em uma 

perspectiva avaliativa que considere as diferentes aprendizagens e singularidade realizadas no 

cotidiano escolar da educação física.  
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